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EFEITO DE ADJUVANTES NO CRESCIMENTO E INFECTIVIDADE DO FUNGO CERCOSPORA 
CARICIS, AGENTE DE BIOCONTROLE DA TIRIRICA 
Carlos R. Borges Neto 1 
Sueli C. M . de Mell02 
Zilda M. de A. Ribeir03 
Eliana M . G. Fontes' 
J A formulação adequada do micoherbicida é um dos principais aspectos a ser 
considerado quando se deseja utilizar, através da estratégia inundativa, fungos 
fitopatog6nicos para o controle biológico de plantas daninhas. Entretanto, a utilidade de 
determinado adjuvante adicionado ao inóculo irá depender das caracterlsticas inerentes a 
cada patossistema, em particular. Diversos produtos têm sido pesquisados durante a fase de 
desenvolvimento de micoherbicidas, visando a melhor distribuição e adesão dos propágulos 
sobre a superfrcie foliar, proteção do patógeno contra a dessecação e, em certos casos, 
fornecimento de nutrientes requeridos na fase de germinação e crescimento das estruturas 
infectivas. 
O fungo Cercospore caricis Oudem. vem sendo estudado no Centro Nacional de 
Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia-Cenargen, com vistas ao desenvolvimento 
de um bioherbicida para o controle da tiririca (Cyperus rotundus L.), considerada uma das 
plantas daninhas mais agressivas em todo o mundo. Estudos realizados em casa de 
vegetação mostraram que este fungo apresenta elevada especificidade à hospedeira e é 
capaz de provocar severos danos à tiririca, exigindo, entretanto, condições de umidade 
favoráveis para que ocorram nlveis adequados de infecção. Quanto a este aspecto, a prote-
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ção contra dessecação dos propágulos durante a fase anterior à penetração pode ser ponto 
chave para o sucesso do bioherbicida. Por outro lado, a tiririca possui folhas eretas, lisas e 
recobertas por cerosidade . Tais caracterlsticas dificultam a distribuição e adesão das 
partlculas fúngicas na superflcie foliar, indicando a necessidade de avaliar, também como 
adjuvantes para a formulação de C. caricis, produtos que apresentem propriedades 
sufactantes e adesivas. 
Considerando os aspectos acima mencionados, foram avaliados 10 produtos quanto aos 
seus efeitos sobre o crescimento micelial de C. caricis in vitro e como adjuvantes 
incorporados à suspensão de inóculo. 
Nos experimentos in vitro, foram utilizadas placas de Petri com meio BOA, cada uma 
recebendo um disco de micélio de colônia do isolado CEN66 de C. caricis, com 15 dias de 
idade. Os discos foram previamente mergulhados por 24 horas em soluções contendo os 
adjuvantes, nas dosagens recomendadas (Tabela 1 I. Como testemunha, foram também 
transferidos para placas discos de micélio não tratados e discos de micélio mergulhados 
apenas em água. Medidas de diâmetro de colônias foram tomadas aos 8, 12 e 15 dias após 
a transferência dos discos de micélio. 
Para as inoculações em plantas de C. rotundus, suspensões de inóculo foram 
preparadas a partir de micélio fresco (40g/l). produzido em meio lIquido e coletado por 
filtragem a vácuo, adicionando-se os adjuvantes nas dosagens recomendadas. Plantas não 
inoculadas e inoculadas com a suspensão fúngica sem adjuvante, foram incluldas como 
testemunhas . As avaliações foram realizadas aos 15-21 dias após a inoculação, com auxnio 
de escala diagramática, considerando-se a porcentagem de área foliar infectada (PAFIl em 
cada folha e, a partir desta, calculando-se a porcentagem média por planta. A porcentagem 
de folhas mortas (PFMI foi avaliada, determinando-se o número total de folhas e o número de 
folhas mortas em cada planta . Com base nestes dados, foi calculada a porcentagem de 
folhas mortas por planta e obtidas as médias por parcela. A porcentagem de folhas 
infectadas (PFI) foi avaliada do mesmo modo que a da PFM, obtendo-se o número médio de 
folhas infectadas por parcela. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e à comparação de médias, 
aplicando-se o teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Os adjuvantes aparentemente não interferiram de forma drástica no crescimento de C. 
caricis, apesar da tendência de maiores diâmetros de colônias com discos de micélio não 
tratados (Tabela 2). Entretanto, alguns espalhantes, como Bayer e Aterbane, exerceram 
maior restrição ao crescimento de colônias. 
No tocante ao experimento conduzido em casa de vegetação, a análise de variAncia 
revelou diferenças significativas entre os tratamentos, com relação aos três critérios 
adotados para avaliação. Maiores nlveis de severidade de doença (PAFII, em plantas de C. 
rotundus, foram observados com o surfactante Tween 20 adicionado ao inóculo, seguido de 
Sacarose e Metamucil que, entretanto, não diferiram da testemunha. Em termos de PFI, 
foram verificados maiores valores com Tween 20, Ag Bem e Haiten, enquanto que a PFM foi 
significativamente mais elevada com Metamucil (Tabela 3). 
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Os resultados obtidos indicam que o umectante Metamucil, o sufactante Tween 20, o 
fornecedor de carbono Sacarose e os espalhantes adesivos Ag Bem e Haiten podem melhorar 
a ação de C. c8ricis como agente de biocontrole para C. rotundus. Entretanto, outros 
experimentos devem ser conduzidos para avaliar um maior número de produtos, adicionados 
ao inóculo, sozinhos e em associações, buscando o desenvolvimento de formulações com 
propriedades umectantes que, ao mesmo tempo, promovam a melhor distribuiçllo e adedo 
das partlculas fúngicas sobre a superflcie das folhas. 
Tabela 1. Adjuvantes avaliados quanto aos seus efeitos no crescimento e infectlvldad. d. 
C ricJ. o 
. ~ ,. .. : 
o ~,.7 o' , . , : . 
Ag Bem Resina sintética Espalhante 50ml 
emulsionada 387 g/l + adesivo 
agente tensoativo 
aniônico 1 29 9/1 
Agral Nonil fenoxi poli Espalhante 30ml 
(etilenoxi) etanol 200 g/l adesivo 
Agrotensil Alcool polivinnico 400 g/l Espalhante 70-200 ml 
+ nonilfenol oxietilado adesivo 
60 g/l + álcool 
isopropnico 60 g/l 
Aterbane BR Condensado de Espalhante 250ml 
alcoolfenóis + óxido de adesivo 
eteno + sulfonatos 
orgAnicos 460 g/l 
Espalhante Nonifenol poliglicol éter Espalhante 25-50 ml 
Adesivo Bayer com 10 moléculas de adesivo 
óxido de etileno 
Haiten Polioxietileno alquil fenol Espalhante 10-15 ml 
éter 200 g/I adesivo 
Metamucil Mucilóide hidrófilo de Umeetante 0,5 kg 
Psy/lium p/antago 
Tween 20 Polioxietileno Surfactante 20ml 
monolaurático 
Triton X-100 t-octilfenoxipoli- Surfactante 20ml 
etoxietanol 
Sacarose Sacarose Fonte de carbono 2 kg 
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T ...... 2. Craclmento de coI6nia. de CtNco.por. c.rIcI. tratada. com diferente. adjuvante. 
em melo BOA. 
16-dlae· 
17 a a 24,00 cde 
Agrotensil 14,33 ab 23,17 ab 23,00 cdef 
Metamucil 14,17 abc 24,33 a 29,00 ab 
Fungo" 14,00 abc 24,00 a 29,17 a 
Haiten 13,17 bc 19,67 cd 23,83 cde 
Fungo + 13,17 bc 22,33 abc 22,33 def 
'gua 
Eap. Ad. 12,83 bc 20,17 bcd 20,17 f 
Beyer 
Tw"n 20 12,33 bc 21,17 abcd 28,00 ab 
Ag Bem 12,00 bc 19,83 bc 25,50 bcd 
Aterbane 12,00 bc 20,50 bcd 20,50 af 
X 100 11 17 d cde 
• M6dia de colOnias am mm . 
•• Dlscol de mic61io nlo tratedos. 
M6dies seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferiram entre si pelo teste de 
Duncan ao nfvel de 5% de probabilidade. 
Tabela 3. Influlncla de adjuvante. adicionado. ao inóculo na infecçlo de plantai de tlrirlca 
por C~ c.rIcIa em c .. a de vegetaçlo. 
r Tu. lJ la PAR PFI 
i " 
Tween 20 68,04 a 92,02 a 
Sacarose 64,40 b 84,31 b 
Fungo + 'gua 64,07 b 86,40 b 
Metamucil 62,43 b 85,99 b 
Agral 54,87 c 86,47 b 
Ag Bem 54,44 c 89,85 a 
Aterbane 64,12 c 83,68 b 
Agrotensil 63,73 c 79,64 c 
Tritton X 100 62,10 c 84,48 b 
Haiten 44,06 d 88,64 a 
Elp. Ad. 6,86 e 77,91 c 
Bever 
PAFI - Porcentagem de 'rea foliar atacada. 
PFI = Porcantagem de folhal com sintomas. 













M6dial leguidas pela masma letra, nas colunas, não diferiram entre si pelo teste de 
Duncan ao nfvel de 5% de probabilidade. 
